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O GOVERNO DE JUSCELINO KUBITSCHECK 

 

   Kubitschek tinha o apoio dos industriais e das camadas 

médias, já que havia sido governador de  

Deputados e senadores passaram a defender a posse do vice-

presidente Café Filho. Ele assumiu o poder com a promessa de 

convocar novas eleições presidenciais para o ano seguinte. E 

assim foi feito. No ano seguinte, os que apoiavam o governo de 

Vargas passaram a apoiar a candidatura de Juscelino 

Kubitschek para presidente e João Goulart para Minas Gerais e 

durante seu mandato, implementou uma política de desenvolvimento 

industrial.  

 

 

 

 



Plano de Metas 
 

   Em 1956, Kubitschek iniciou o seu governo com a promessa de 

realizar ''50 anos de desenvolvimento em 5 anos de governo''. 

Ele elaborou o Plano de Metas, com o objetivo de integrar a 

economia brasileira ao capitalismo mundial. 

   Esse plano envolvia uma forte intervenção do Estado na 

economia, investidores estrangeiros e previa a construção de 

hidrelétricas, redes de comunicação e transporte, 

desenvolvimento industrial, deslocamento do eixo político-

econômico e indústrias multinacionais. E foi construída a nova 

capital do Brasil, Brasília. 

 

 

https://youtu.be/rhSfSmJ6TaA 

 

Situação social 

 

   O projeto econômico de Kubitschek, ''desenvolvimentismo'', 

beneficiou as camadas médias urbanas graças a melhora das 

condições financeiras, que garantiu-lhes o acesso aos bens de 

consumo produzidos nas novas indústrias e o acesso de seus filhos 

às universidades. 

   Os empresários e grandes empreiteiros também foram 

fortemente beneficiados pela política econômica 

desenvolvimentista, já que eram os responsáveis pela execução 

das principais obras públicas. 

   Os trabalhadores, em sua maioria, ficaram excluídos dos 

benefícios do crescimento econômico. Apesar do aumento nas 

ofertas de emprego, as vagas se concentravam nas áreas mais 

industrializadas, ocasionando a migração desses trabalhadores 

para os polos industrializados, em busca de emprego e melhores 

condições de vida. Mas grande parte desses trabalhadores não 

conseguiram emprego nas fábricas, sendo obrigados a aceitarem 

trabalhos temporários e com baixos salários, em sua maioria no 

setor de construção civil. 

 

Inflação e dívida externa 

 

   Muitos trabalhadores migraram para as regiões mais 

industrializadas, e isso provocou um grande ''inchaço'' dos 

núcleos urbanos, cuja infraestrutura era insuficiente para esse 

aumento populacional. A agricultura não recebeu os 

mesmos incentivos que a indústria, ocasionando a diminuição da 

produção rural e consequentemente o aumento do preço dos 

alimentos e a elevação do custo de vida. Como resultado, uma 

inflação muito alta. 

https://youtu.be/rhSfSmJ6TaA


   Os salários não cresciam no mesmo ritmo dos preços e por isso 

houve um aumento das manifestações. As elevadas taxas de 

crescimento industrial já não eram mais possíveis e o alto volume 

de empréstimos estrangeiros resultou em um grande endividamento 

externo e desequilíbrio nas contas públicas. 

 

Greve nas cidades 

 

   Devido a essa crise econômica, os trabalhadores realizaram, 

em 1957, uma grande greve no estado de São Paulo que mobilizou 

cerca de 400 mil trabalhadores. Após 10 dias de greve, os 

operários obtiveram um parecer da Justiça do Trabalho que lhes 

garantia 25% de aumento salarial. 

   Em novembro de 1960, no Rio de Janeiro, cerca de 100 mil 

trabalhadores ferroviários, marítimos e portuários exigiram 

a igualação de seus salários com os dos militares, que haviam 

recebido um aumento em julho daquele ano. O governo reagiu com 

violência ao movimento, mas com a intermediação de congressistas, 

decidiu negociar. E o movimento foi encerrado, logo após a 

criação da Lei da Paridade, que igualava os salários de 

funcionários civis com os dos militares. 

   Novos líderes sindicais surgiram durante a greve, que 

criticavam     os antigos líderes por aceitaram a subordinação 

dos sindicatos ao Estado. Eles reivindicavam a ampliação da 

participação dos trabalhadores no debate político e a realização 

de reformar sociais mais amplas, além dos salários. 

 

 

A luta pela terra 

 

   Os pequenos agricultores foram prejudicados pela diminuição 

da produção agrícola. Eles reagiram participando das Ligas 

Camponesas, organizações criadas a partir de 1955, que se 

espalharam por vários pontos do país, principalmente no Nordeste 

e reuniam pequenos proprietários, arrendatários e meeiros. 

Lutavam contra a expulsão dos camponeses das terras em que 

trabalhavam e contra o aumento de preço dos imóveis e propunham 

a imediata redistribuição das terras. Seu lema era ''reforma 

agrária na lei ou na marra''. 

As Ligas Camponesas possuíam uma sede na capital do estado ou em 

uma cidade de grande porte, próxima do local onde estavam 

estabelecidos os trabalhadores, visando assim, obter o apoio de 

trabalhadores urbanos e intelectuais para as lutas no campo. 

O governo federal, diante do crescimento dessas organizações e 

o seu poder de pressão, teve que interferir nos conflitos pela 

terra e a desenvolver projetos de reforma agrária, propondo 

medidas como a desapropriação de latifúndios improdutivos. Mas 

as iniciativas do governo não foram suficientes para controlar 



os conflitos, e sendo assim, eles se estenderam por vários anos, 

ocasionando a morte de muitos trabalhadores rurais. 

 

 

 

                 O Cinema Novo 

 

   O Cinema Novo foi um movimento cultural realizado na década 

de 1950. Seus integrantes defendiam uma nova forma de fazer 

cinema: propunham a produção de filmes em prazos curtos, com 

pequenos orçamentos, privilegiando o conteúdo e não a qualidade 

técnica. Eles achavam que os filmes deveriam tratar de temas 

brasileiros, abordando temas como a pobreza e as favelas, 

destacando a necessidade de mostrar e discutir as causas da 

miséria e das péssimas condições em que viviam muitos 

brasileiros. Alguns dos representantes desse movimento: Nelson 

Pereira dos Santos, Anselmo Duarte, Ruy Guerra e Glauber Rocha. 
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